DIOCESE DE VOTUPORANGA – CATEQUESE DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

TEMPO DA ILUMINAÇÃO - RITOS PENITENCIAIS

ENCONTRO 3: CELEBRAÇÃO DA MISERICÓRDIA

ENCONTRO – CELEBRAÇÃO DA MISERICÓRDIA
AMBIENTE: Sala com cadeiras dispostas em círculo, um ambão com tecidos roxos, uma vela acesa, pedras, galhos secos, vaso quebrado e uma cruz. Seria oportuno que no meio das pedras houvesse um vaso com brotos verdes, recordando o nascimento de uma nova esperança até mesmo onde a secura se faz presente. Deixar um tecido branco reservado para entrar no fim da celebração.

OBJETIVO DO ENCONTRO: Favorecer a experiência de conversão, oração e penitência, destacando a importância da abertura de coração para que haja uma transformação exterior, geradora de vida. Como exame de consciência prático, conclui-se os ritos penitenciais.
TEXTO BÍBLICO: Lucas 10,25-28

METODOLOGIA: 

1. Acolher os catequizandos explicando o objetivo e o tema do encontro, em seguida, de forma orante, cantar a antífona penitencial: Misericordioso é Deus, sempre e sempre o cantarei.
2. Fazer uma recordação da vida em modelo penitencial, pedindo perdão por todas as novas falhas e limitações. O Ato penitencial será feito apoiado em alguns textos bíblicos quaresmais, que fazem apela a conversão, mudança essencial no processo catequético. 

CATEQUISTA – “Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e no deserto foi guiado pelo Espírito Santo” (Lc 4,1). Nós vos pedimos, ó Pai, um coração dócil, que se deixe guiar pela voz do vosso Santo Espírito, neste dia que vos louvamos e imploramos vosso perdão.
Misericórdia, Senhor, Misericórdia. Misericórdia. Senhor escuta o lamento e tem de nós compaixão. Ao povo dá novo alento, a tua graça e perdão.
CATEQUISTA – “Enquanto Jesus rezava, seu rosto mudou de aparência e sua roupa ficou muito branca e brilhante” (Lc 9,29). Concedei-nos, nós vos suplicamos, ó Pai, olhos novos para ver em nossos irmãos e irmãs, a presença transfigurada (e tantas vezes desfigurada) de Jesus. 

Misericórdia, Senhor, Misericórdia. Misericórdia...
CATEQUISTA – “Ele porém respondeu: Senhor, deixa a figueira ainda este ano. Vou cavar em volta dela e colocar adubo. Pode ser que venha dar fruto. Se não der, então tu a cortarás” (Lc 13,8-9). Fazei que tenhamos em nossas atitudes e palavras a vossa paciência para com as pessoas que nos hostilizam ou vivem sem produzir sinais de vida. 

Misericórdia, Senhor, Misericórdia. Misericórdia...
CATEQUISTA – “Quando o filho ainda estava longe, seu pai o avistou e sentiu compaixão. Correu ao seu encontro, abraçou-o, e cobriu-o de beijos” (Lc 15,20).Ensinai-nos, Senhor, a ter nossos braços abertos para acolher todos que encontrarmos em nossos caminhos, de modo especial, nossos familiares que caminham por estradas perigosas. 

Misericórdia, Senhor, Misericórdia. Misericórdia...
CATEQUISTA – “Eu também não te condeno; podes ir e, de agora em diante, não peques mais” (Jo 8,11). Ajudai-nos, Senhor, a ser ricos em misericórdia para com todos, principalmente para com aqueles que se sentem perdidos na vida, ajudando-os a escrever uma nova história feita de paz, serenidade e esperança. 

Misericórdia, Senhor, Misericórdia. Misericórdia...
CATEQUISTA: Deus amor, bondade e compaixão, que conheces o nosso coração e a nossa fragilidade; tenha misericórdia de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida eterna.

3. Neste momento o catequista faz um convite para que todos fiquem atento ao que Jesus nos ensina sobre o perdão e a conversão.  Canto para leitura do Texto Bíblico Lucas 10,25-28

Louvor a vós o Cristo Rei, rei da eterna glória, rei da Eterna glória
4. Diálogo com o texto bíblico 

1) O que aconteceu no texto? Alguém poderia narrar?

2) Por que um mestre da lei fez tal pergunta?

3) Qual foi a reação de Jesus?

4) Como respondeu o mestre da lei?

5) O mestre da lei retomou o texto do Deuteronômio: o quer dizer amar o Senhor com todo  coração? O que quer dizer amar a Deus com toda a alma? E com toda a inteligência?

6) O que podemos entender em amar o próximo como a nós mesmos?

7) Estamos escolhendo amar a Deus e ao próximo?

8) Qual a relação deste texto com a espiritualidade quaresmal? No que ele pode nos ajudar a viver bem a mística desse tempo de conversão?

5. Aprofundamento do texto bíblico: Aproveitar tal momento para trabalhar as questões propostas no material de apoio, ajudando os catequizandos a fazer escolhas que gerem a vida.

1) Que consequências as minhas escolhas produzem em minha vida? 

2) Minhas escolhas promovem paz ou irritação e descontentamento dentro de mim?
3) Que tipo de tratamento eu dispenso ao outro?
4) Como tenho feito minhas escolhas?
6. Depois do aprofundamento, favorecer um EXAME DE CONSCIENCIA, ajudando a refletir na prática sobre os pecados... orientando esse exercício como contínuo na vida de fé:

INVOCAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO

CATEQUISTA – Preparemo-nos agora para olhar dentro de nossas vidas, invocando a luz do Espírito Santo. Que sua luz clareie nossas consciências para reconhecer nossos pecados contra Deus, contra nossos irmãos e contra nós mesmos. 

A nós descei, Divina Luz. A nós descei, Divina Luz.
Em nossas almas acendei. O amor, o amor de Jesus
Em nossas almas acendei. O amor, o amor de Jesus
Vinde, Santo Espírito, e do céu mandai. Luminoso raio, luminoso raio
Vinde, Pai dos pobres, doador dos dons. Luz dos corações, luz dos corações
Grande defensor, em nós habitai. E nos confortai, e nos confortai
Na fadiga, pouso, no ardor, brandura. E na dor, ternura, e na dor, ternura
A nós descei, Divina Luz. A nós descei, Divina Luz.
Em nossas almas acendei. O amor, o amor de Jesus
Em nossas almas acendei. O amor, o amor de Jesus

EXAME DE CONSCIÊNCIA

CATEQUISTA: Pedimos ao Espírito Santo para que iluminasse nossas mentes e acendesse em nossos corações o desejo do perdão divino e fraterno. Neste momento vamos refletir sobre nossas vidas.

1 – Ser educado por Deus e para Deus

CATEQUISTA: Tantas vezes vivemos errantes na vida porque somos pressionados a escolher caminhos que favorecem as tentações que nos impedem encontrar mais tempo para dedicarmos a Deus. 

— Em silêncio, procure responder, com muita sinceridade, a estas questões:

· Quais tentações impedem você de se deixar educar por Deus? 

· Você dedica tempo a Deus fazendo silêncio para rezar e meditar a Palavra de Deus, deixando-se educar por Deus? 

· Você educa sua vida para Deus, para viver nos caminhos de Deus? 

Misericordioso é Deus, sempre e sempre o cantarei.
2 – Educar para o belo e para a beleza

CATEQUISTA: Deus é a beleza perfeita, por isso educar-se para o belo e para a beleza é assumir a pedagogia educadora de Deus. Você tem o hábito de contemplar a beleza de uma paisagem para nela perceber a glória divina brilhando? 

· Você percebe que vive buscando belezas passageiras na vida, que não passam de modismos e propostas vazias? 

· Você cultiva falsas propostas de beleza sem propor nada de verdadeiro e nem favorecedoras da bondade?

· Você procura perceber a beleza divina presente em pequenas atitudes de amor e de caridade fraterna?

Misericordioso é Deus, sempre e sempre o cantarei.

3 – Educar-se para a conversão e produzir frutos

CATEQUISTA: Que mentalidade educa nossa existência: a mentalidade do Evangelho ou a mentalidade do mundo. Peçamos que o Espírito de Deus ilumine nossa consciência para reconhecer nossas faltas pelas vezes que damos preferência à mentalidade do mundo e não à mentalidade do Evangelho.  

· Suas atitudes correspondem à mentalidade de quem vive se convertendo ao Evangelho? 

· Você produz frutos de quem é convertido à mentalidade do Evangelho, promovendo a paz e a tranquilidade na vida pessoal e nos seus relacionamentos? 

· Você aduba sua vida com a mentalidade do Evangelho para produzir frutos evangelizados e evangelizadores?

Misericordioso é Deus, sempre e sempre o cantarei.
4 – Desafiados na educação familiar

CATEQUISTA: Quando se educado por Deus, um dos principais frutos aparece na convivência familiar. Por isso, com sinceridade, examinemos nossos comportamentos no relacionamento familiar. 

· Você reconhece que sua educação promove relacionamentos familiares respeitosos com todos dentro de sua família? 

· Você despreza a educação que recebeu em sua casa, desrespeitando de alguma forma os ensinamentos de seus pais? 

· Você considera que a educação de seus pais está fora de época e, por isso, a despreza e a rejeita? 

Misericordioso é Deus, sempre e sempre o cantarei.
5 – Acolher com misericórdia

CATEQUISTA: Quem é educado por Deus e quem é educado para Deus segue o exemplo misericordioso de Jesus e acolhe quem caiu no erro e no pecado. 

· Você tem um relacionamento de fraternidade e de ternura para com as pessoas que erraram, que caíram no pecado?

· Você tem o costume de se arvorar em julgamentos diante das pessoas que erraram, diante das pessoas que caíram em pecado? 

· Você percebe que sempre julga quem errou e jamais oferece oportunidade de começar uma nova vida? 

Misericordioso é Deus, sempre e sempre o cantarei.
7. MOMENTO CONCLUSIVO: prosseguir o encontro com a declamação de um poema e uma celebração de louvor. Para a declamação do poema, a pessoa precisará estar com um tecido branco nas mãos para ser colocado no ambiente, enfatizando a vida que nasce do arrependimento:

Poema da Vida
Dizem que fora do tempo, Porque nem o tempo existia.

Quando não existiam as cidades, Nem as crianças brincavam 

E nem os grandes trabalhavam...

Quando só Deus existia, E tudo o mais era o “nada”.

Quando você imagina o nada. Quando você imagina a ausência da vida

Não vem à mente o amarelo, Não vem à mente o azul,

Não vem à mente o vermelho... Só o escuro... o escuro da vida ausente. 

O escuro do medo, O escuro da falta de vida!

Não o escuro da noite, Porque também na noite escura...

Por mais escura que seja, Brilha a luz, que Deus acendeu:

Brilha como sinal de vida.

Naquele tempo que não era tempo, Deus, cheio de amor, disse:

Faça-se a vida, e a vida começou a existir... 

Desse em diante Deus, o homem começou a sempre ser perdoado no amor…

(neste momento, a pessoa que estiver com o tecido branco, passa ele sobre as pessoas com o sinal do perdão e amor de Deus, enquanto se canta:)

A tua ternura Senhor, vem me abraçar. E tua bondade infinita me perdoar

Vou ser o teu seguidor, e te dar o meu coração. Eu quero sentir o calor de Tuas mãos. (2x)

CATEQUISTA – Deus, nosso Pai e único Senhor de nossas vidas, nós vamos damos graças porque por meio de Jesus nos concedeis vosso perdão:

A tua ternura Senhor, vem me abraçar. E tua bondade infinita me perdoar

Vou ser o teu seguidor, e te dar o meu coração. Eu quero sentir o calor de Tuas mãos. 

CATEQUISTA – Nós vos adoramos, porque caminhando nas estradas de Jesus abandonamos as terras da escravidão do pecado e da idolatria e caminhamos por caminhos de vida e liberdade. 

A tua ternura Senhor, vem me abraçar. E tua bondade infinita me perdoar

Vou ser o teu seguidor, e te dar o meu coração. Eu quero sentir o calor de Tuas mãos. 

CATEQUISTA – Nós vos damos graças, porque sois um Pai misericordioso e, em vossa bondade imensa, nos acolheis mesmo quando somos teimosos, concedendo-nos vosso perdão e vossa paz. 

A tua ternura Senhor, vem me abraçar. E tua bondade infinita me perdoar

Vou ser o teu seguidor, e te dar o meu coração. Eu quero sentir o calor de Tuas mãos. 
8. AGIR: Favorecer que os participantes, em casa, façam o gesto concreto por escrito, comprometendo-se com o que foi vivido no encontro.

MATERIAL DE APOIO PARA O CATEQUISTA (Professor Sérgio Vale):

A importância de escolher bem

Somos convidados a sempre escolher bem, a fazer escolhas acertadas, sempre disponíveis ao chamado a amar a Deus com todas as nossas forças e ao próximo como a nós mesmos. Hoje, estamos reunidos para celebrar e interceder o perdão do Senhor pelas escolhas mal feitas em nossa caminhada comunitária e, de modo mais particular, na vida de cada um de nós. O primeiro questionamento, que nos ajuda a olhar para dentro da vida, vem ao encontro dessa proposta: que consequências as minhas escolhas produzem em minha vida? 

Os mandamentos ajudam a escolher bem

O parâmetro para avaliar as escolhas, se foram boas ou maléficas, mede-se pelas consequências que sentimos na vida. Se escolhemos bem, se nossas escolhas forem sábias e prudentes, as consequências serão positivas. Se, ao contrário, as escolhas que fizemos quanto ao nosso modo de viver forem imprudentes ou insensatas, as consequências existenciais se farão sentir prejudiciais na vida. Na ótica da escolha, entende-se que o pecado é uma decisão pessoal, porque se escolhe viver desse modo. O pecado, ainda mais, não é um ato isolado, mas uma opção, a escolha por um caminho que prejudica a vida, pessoal e a vida do próximo. Prejudicar a vida é ofender a Deus. Diante de nós temos dois caminhos: o caminho da vida e o caminho da morte. Se escolhemos viver, então a vida nos sorrirá com paz e alegria. Se escolhemos o caminho da morte, do pecado, da idolatria, da indiferença e da maldade, então a vida chorará as consequências dentro de nós, com uma vida marcada pela insatisfação, pela tristeza e pela ansiedade de nunca ter paz. Nosso segundo questionamento para refletir sobre nossa vida e nossos pecados: as minhas escolhas promovem paz ou irritação e descontentamento dentro de mim? 

O mandamento do amor ao próximo é a melhor escolha

Escolher viver é também respeitar a vida, especialmente a vida humana. Respeitar a própria vida – eu devo respeitar a minha vida, cuidar da minha vida. Alguém que descuida da vida,  expondo a vida a riscos de saúde, por exemplo, opta pelo pecado. Por isso, os vícios, por expor a vida em risco, são pecaminosos. Nesta celebração, somos instigados a olhar como cuidamos de nossa vida, como tratamos a vida que nos foi dada por Deus não para ser estragada, mas vivida de modo feliz e longe do pecado, de tudo que a prejudique. Outra dimensão do respeito pela vida aplica-se ao relacionamento, ao contato com as outras pessoas. Jesus, no Evangelho que acabamos de ouvir, conversando com um fariseu que queria saber quem era o seu próximo, responde que o próximo é quem está ao nosso lado e, conclui: se você respeitar o outro, você viverá. Respeitar o outro, respeitar a vida do outro é condição para viver. O outro, seja quem for, tenha a idade que tiver, de criança a idoso... merece ser respeitado pela sua vida. Ofender o outro, maltratar o outro seja física ou psicologicamente, é agredir a vida humana e isso é pecado. Outra questão para pensarmos: que tipo de tratamento eu dispenso ao outro? 

Examinar a consciência sobre nosso modo de viver

Nossa reflexão falou da vida. Da vida criada por Deus, da minha vida e da vida do outro. Muita gente vem confessar e quando chega diante do padre diz: “não sei o que dizer”; “acho que não tenho nenhum pecado, porque não mato, não roubo, não falo mal de ninguém...” É ótimo não fazer nada disso, mas hoje, em vez confessar o que você nunca faz e talvez nem nunca fará, confesse sua vida, iluminada pelo Evangelho. Pense nas escolhas que você faz. Procure ser sincero e sincera na sua avaliação existencial e não atribua as consequências de suas escolhas à culpa dos outros. Seja sincero, reconheça que nem sempre você fez uma boa opção, que o jeito que você está vivendo pode ser diferente... você pode ser feliz se escolher a vida. Você pode ter paz dentro de você, se escolher viver... se escolher caminhar nos caminhos de Deus, ouvindo os mandamentos que estão ao alcance de nosso coração. 

** Vivência elaborada por Roberto da Silva Bocalete, especialista em Pedagogia Catequética (PUC-GOIAS)
RITOS PENITENCIAIS

ENCONTRO 3: CELEBRAÇÃO DA MISERICÓRDIA

ENCONTRO – CELEBRAÇÃO DA MISERICÓRDIA E EXAME DE CONSCIÊNCIA
TEXTO BÍBLICO: Lucas 10,25-28

MÚSICAS:

Misericórdia, Senhor, Misericórdia. Misericórdia. Senhor escuta o lamento e tem de nós compaixão. Ao povo dá novo alento, a tua graça e perdão.

Louvor a vós o Cristo Rei, rei da eterna glória, rei da Eterna glória

A nós descei, Divina Luz. A nós descei, Divina Luz.
Em nossas almas acendei. O amor, o amor de Jesus
Em nossas almas acendei. O amor, o amor de Jesus

Vinde, Santo Espírito, e do céu mandai. Luminoso raio, luminoso raio
Vinde, Pai dos pobres, doador dos dons. Luz dos corações, luz dos corações
Grande defensor, em nós habitai. E nos confortai, e nos confortai
Na fadiga, pouso, no ardor, brandura. E na dor, ternura, e na dor, ternura

A nós descei, Divina Luz. A nós descei, Divina Luz.
Em nossas almas acendei. O amor, o amor de Jesus
Em nossas almas acendei. O amor, o amor de Jesus

Misericordioso é Deus, sempre e sempre o cantarei.

A tua ternura Senhor, vem me abraçar. E tua bondade infinita me perdoar

Vou ser o teu seguidor, e te dar o meu coração. Eu quero sentir o calor de Tuas mãos. 
GESTO CONCRETO: 

​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​ Quais as minhas propostas depois deste encontro?  O que farei para fazer as escolhas certas e viver conforme os mandamentos do Senhor?
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